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Revertere ad lo
cum tuu1n 

pantnnosa onde se refÓd- venindo os incautos para de, porque tudo volta ao 
laru Y0luptuo~a111ente esses que se acantelern, mas is- lugar donde partiu. 
raractet'L'S clegenerados,no- to sem palaYras escanda- Reve1•tcre ad lo-
rin1s e repug11antes. losas ou retumbantes gri- eum toum. 

A quew pertence a in- tos; que só pertencem aos ... -----
Grandes razõefi nos as- farnia senão ao in fnrne? Qual criminosos que não poden

sistiarn quando no mune- 6 o ladr::io que 11.to jnlga elo provar a sua inuocen
ro passado l'clern l ll'amlu a por si e pelos meios em- ci~1 fazem uma eusurdece
nossa ·vida jornalisLica rnus- pregad( is os que llie ni1o dora grilaria unicamente 

~~~TA~DAVI11A 
tr~vanws ao pnlilico a ma - seguem os mesmos hahi- para enganar os que estão Correram animadas estas fes
neira como se ex prirninm tos? Qual é o bandido que alheios ao seu viver des- tividades tanto religiosas como 
certos µel'iodicos, se111pre 11úo accnse de egual ban- honesto. profanas tendo-se dado apenas 
repleto das mais ahjedas elitismo os que são hones- Responder pelo mesmo ligeiros conflictos de somenos 
· · · d importancia devido a algum ex-
lllJlll'IaS contra tu o e con- tos'? diapasão seria reivindicar cesso alcoolico. 
tl'a trnlos que não connrn- Logo só pode cahir em uma justíssima represalia, A exposição pecuaria não 
garem n 'esse rrello irn- cima de tão réles escrivi- mas, iriam os de encontro teve animação extraordinaria por 
mundo e tórpe. nhadores ~s calumuias, que, ao que já temos exposto ser a primeira vez que se reali-

Vemos confir111ado o gratnita11;ente assacam a em diYersos arligos e de savan'este concelho, mas éde es
que diziamos, causa asco e outros 4ue nunca peusêl- mamJira alguma quereria- perar que na primeira que vol-

. tar a fazer-se, traga uma con-
DO J O toem· com os deuos ram em executar qualquer mos soffrer, elo publico correncia maior e mais animada. 
nessvs pasqnins, pois 1.e- acto, de que fazem exclu- semelhante comparaçâ0que o Jury foi correctissimo e 
me-se o contagio pestilen- siYo apanagio os ladrões, nos rrduziria as mesmas justo nas suas decisões, apesar 
cial que exalam desde as 1 andidos e calurn nia<lores abjectas e nojentas pro- de seriamente apoquentado por 
primeiras até as ultima co- J.1 mos e senhores de tal <li- porções. um desclassificado que queria 
lurnnas, tão estet·11nili11ias reilo. Não. Nã0 procedemos ageitar á .sua conveniencia as 

honradas decisões. 
mo11tnreiras. Assim não julgam os assiui porque corno já dis- Não lhe deram attençlo, no 

E impam ~le b~lôfo ~r- homens u~ l10nra, p~ndu- se!110S, . deixamos a infa- que fizeram muito bem, sendo 
gulho essas rntelhgenc.:ias uor e bno, esses so de- nna ao mfame. O roubo ao por isso louvado pela enorme 
putridas, com a olira infe- pois de victimados pelos ladrão. O llanditi.smo ao a~sistencia, que de ~onge ap;e
cta com que ucsvirtuam a gatunos qne até ent5o não scelerado.A calumni;J ao ca- c1ou a c~bala do tref~go galop1m. 
pureza do pGpel e o con- couheciam e que surratei- lumniatloi·. A tor~a ao Obuveram premios: 

. l 1 . - . 1 • Ih . ' d . . . I . I. a classe e tc:iuros reprodu~tores) 
ce1to ~e 1ow~_ns que mm 1 ame~te e mtr? ~suar.~ torp~. . . r.º premio, 20.JJ;ooo reis, snr. 
to acima estao pelo seu as maos nas algibeiras e 1dles que se uttlisern do Antonio José de Oliveira, de 
valor e prolJi1 !ade da lama que os afastam ele si, pre- que lançaram a publicida- Gandra. 

•·o ~, D ET l JI 

UX1C[GRAFI A PORTUGUESA 
(APONTA'.\IENTos) 

VOGABULÁRlO MlNHOTO 
(Continuação) 

D 
Derripai'- Ripar o linho. 
Dcsacamaradar- Desaparelb&r. V. de

sencamaradar. 
Dcsaguizar·se- Tndispor-se, zangar-se · 

« desaguizaram-se nas parti
lhas». 

Dosajudar- Ajudar a descer qualquer 

fardo, cesto etc. que outra pes
soa traz á cabeça ou ao om
bro: «desajuda-me a este ces
to ,. 

Denalborar- Fugir, correr: «desalbo
rou daqui ha dias e não sei 
que fim levou;-desalborei pela 
estrada fóra com tal pressa>. 

Desamão- Fóra de mão, longe, que 
não fica a geito: «posso ir por 
lá, apesar de me ficar desa
mão». 

Desampoladoira, dcsimpoladolra - É o 
mesmo que ,ampoladoira ou im
poladoira. E evidentemente pa
lavra mal formada. 

Desapoiar-Erguer-se do chão, levan. 

tar-SC do banco -OU cadeira. 9I 5]· 
Dosarolo-« ..• na plena posse dos Descalçoto-.: ... e a mãe que só o ti-

seus pincois, no pleno desarolo nha a ele descalçóte e vadio:11. 
das suas faculdades, que po- [F'o1jaz de Sampaio in Lucta' 
dem, ás vezes, repetir-se, mas de 8-7-915] 
que, até hoje ainda não se des- Descampar-Cavar o margido, após a 
mentiram ... , ceifa das seáras. 

lB. Burity--Lucta, de 5-7- Doscogitar-Cogitar, pensar, meditar: 
915]. «tanto descogitou que acertou». 

Desbocado-Obsceno, asneirento. Descolar-V. cólo. 
Desbrcguilh~r-' ... no d~salinho des-1 Desembestage - R ..• «escre:-'eu uma 

leixado do seu pJatTia e das desembestage, num Jornal de 
atitudes, pernas cruzadas, des- Braga, tão pobre de gramatica 
breguilhado; fralda de fora, co- 1 como enfezado de ideas>. 
çando os pés e olhando o um-, Desemborralhar-T~rar a borralha n_o 
higo como o v.elho Bhudda ... " lavadouro as meadas, depois 
[B. Burity, in Lucta, de 29-7- de saídas do forno. V. desseibar. 

.. 



2.º premio, io~ooo, snr. 
Antonio Luiz Goncalves Zão, 
de Espozende. 

2.ª classe e vitellas) 
r.º premio .7.7!Jooo, ao snr. 

José Ignacio da Costa, de Espo
zende. 

2.0 premio .t.:iooo, ao . snr. 
Joaquim Rodrigues Coutrnho, 
de Espozende. 

. 3. a classe e v:-iccas) 
r.º premio ro.:tiooo, a José 

Pires LaraIJgeira, de Goios. 
~-º premio 5.:'tlooo, a Manoel 

Pires Loureiro, de Goio:-;. 
..J-.ª classe (bois de trabalho) 

r.0 premio ro.::;ooo, ao snr, 
Josl: Pires I.arangeira, de Goios. 

2.º premio 5"'ºº o, ao snr. 
Caetano Fern:111des, de Curvos. 

5 / classe (bois gordos) 
r.º premio 12.:tiooo, ao sm. 

Antonio de Villas Boas Ribeiro 
de Goios. 

2.º premio 6.tt>ooo, ao snr. 
Joaquim Eiras de Meira Torres, 
de Belinho. 

Gado suíno 
Coube o premio de primeira 

classe, ( varraSCOS de I a ) anos) 
ao snr. Antonio José de Olivei
ra, de Gandra 6.'Jlooo. 

E o primeiro premio de se
gunda classe, (porcas afilhadas 
até 4 annos) ao snr. Eugenia 
Diniz de Andrade Ferreira, escri
vão de finanças deste concelho, 
que era de 5.:ttiooo reis. 

De gado suino foram os uni
cos concorrentes. 

Concorreram com touros, 
vacas, vitellas, junp de bois de 
trabalho e junta de bois gordos, 
os snrs. Antonio Villas Boas 
Ribeiro, Joaquim Eiras de Meira 
Torres, Manoel Gomes daCosta 
Castanho, Antouio José de Oli
veira, Luiz Gonçalves Zão, José 
Ignacio da Costa, João Rodri
gues Coutir~ho, José Pires . La
rangeira, Manod Pires Lourei
ro, Carlos ~crnandes, D. Maria 
Adelaide C. ~farinhas, Manoel 
Goncalves Chaves, D. Cecilia 
Ribeiro Lima, Manoel da Silva 
Couto e Luiz Goncalves Zão. 

O J ury era co'mposto pelos 
snrs. Domingos Correia d' Assis, 
representante do Ministerio do 
Fomento, Manoel Augµsto de 
Miranda, Firmino Clementino 
Loureiro, :\1anoel Augusto de 
Almeida e Manoel Gonçalves 
Ferreira da Silva. 

Desempeçar - Desdobrar? « •.• e era 
preciso desempeçar esse nove
lo. . . Os passarinhos, um pega 
numa ponta, outro noutra até 
que desempeçaram o novelo. 
(Bernardino Barbosa - Contos 
Papulares de Evora). 

Desomgramilar-Tirar o gramilo. V. 
desgramilar, engramilar e gra
milo. 

Desoncamaradar-Desaparelhar. V. en
camaradar. 

Desencarrar-Afastar o carrino da en
troza. V. encarrar. 

Dosencatrinar-Fazer perder o sono a 
outrem: «Eh r rapaz 1 · a pé que 

são horas ! Ou é mister ir lá 

O Esp~zend.ensa 

Tambem foi concorridíssi
ma a procissão que apresentou 
um aspecto brilhante pela quan
tidade enorme de crentes que a 
acompanhavam. 

Emfim as festas das villa, fi
carão este armo, relembradas, pe· 
la sua imponencia. 

• *4l'il ......... ______ _ 

VERDADE FLAGRANTE 
~·esta hora de incertezas de a

marguras, no pendor da temerosa e 
terrivel crise que nos assoberba, em 
que os homens desviando-se da tra
jectoria do bem, guiados, muitas 
vezes, senão sempre, pela vileza d0s 
seus sentimentos apanagio das almas 
pequenas e mesquinhas, se deixam 
arrastar para o campo ingrato das 
questões tendenciosas, consola-nos, 
todavia, a,alma de portuguez, ver 
a forma alevantada porque se pa
tenteiam aos olhos de todos, os 
brios de uma raça cuja historia é 
um rcpositorio das mais bellas li
ções, dos mais fecundos ensinamen
tos. 

Assim, quando o povo portu
tuguez verga ao peso duma vida a
tribulada e martyrisante, quando o 
proletariado definha á mingua, pois 
o trabalho escasseia, e, por conse
q uencia, a fome lhe espreita o mi
sero tugurio onde tudo falta desde o 
pão para o aconchego do estomago, 
até ao pedaço de panno com que 
cobrir as carnes, por toda a parte, 
por todo o paiz, esse povo levan
ta-se em unisono, em hymnos á 
Patria, que venera como a reliquia 
mais preciosa que se ergue no altar 
augusto e sublime da nossa alma. 

E o nosso povo, tantas vezes lu
dibriado, tantas vezes escarnecido, 
tantas vezes vilipendiado, esquece 
todas essas affron tas para apenas 
pensar no rincão que lhe foi berço, 
que precisa do seu trabalho, do seu 
esforço, da sua dedicaÇc"io, do seu 
acendrado patriotismo, para, no con
certo das demais nações do mundo, 
d'aquellas que caminham na van
guarda da civilisação, ·continuar a 
gosar os foros que a sua historia, 
nimbacla das mais fulgurantes e ru
tilas côres, lhe outorgou. 

Esta é que é a verdade. 
Espoliado e roubado nos seus 

direitos, reduzido á fome, e, quan
tas vezes acontece, varado na praça 
publica pelas balas, que longe de 
representarem a satisfação ás suas 
justas reclamações, não são mais nem 
menos do que a indicaç,1.o segura 
ele que ha de calar no seu intimo, 
os assomos de legitima revolta e á 
fome zer face respirando a pleno 
pulmão o bom ar d'este doce paiz 
á bei-mar plantado, esse povo, o 
nosso bom povo, ainda nessas oc
casiões se impõe ao respeito de to
dos pela sua cordura, pela sua so-

desencatrinar ?» [Ined. de M. B.[ 
V. encatrinar. 

Descncorar-Soltar a agua encorada 
num açude ou presa. V. encorar. 

Dcscncolar- V. descolar e cofo. 
Desenjarçado- < ••• ali nas salas do 

desenjarçado casarão da rua 
Barata Salgueiro [B. Burity in 
L1tcta ele 3-6-915]. 

Desenloar-Perder o sono: «eu cá, 
mal acordo, fico logo desenlea
do». V. enfeado. 

Desenquizar-Induzir ao mal, desafiar, 
desinquietar. 

lidariedade, pelos actos reveladores 
das belas qualidades que nelle sem
pre foram outros tantos titulas a re
commendal-o á admiração geral. 

E, emq uanto uns, os priviligiados, 
mercê das suas fortunas, da sua po
sição social, caminham pela vereda 
da vida, numa despreoccupação in
vejavel, sem curar até dos destinos 
da Patria, que, para estes, pouco re
presenta, os outros, os desprotegi
dos, aquelles que teem como fortu
na o seu trabalho e como titulas de 
nobresa os que nesse trabalho se 
colhem, o povo, emfim, está sem
pre vigilante na guarda da terra 
tantas vezes orvalhada com as suas 
lagrimas, lagrimas de dôr e de mi
seria, terra que não consente que 
jámais deixe de ser independente, 
livre e altiva, como a,ltiva é a legião 
de batalhadores promptos a verter 
o seu sangue, a darem, se tanto fôr 
preciso, e com o maior desprendi
mento, a sua vida por ella. 

Quando, pois, vêmos que, seja 
quem for, dentro desta nossa nacio
nalidade, onde todos se deviam amar 
como irmãos na comprehensão cla
ra de contribuirem para que Portu
gal se alçapremasse ao logar que lhe 
cabe, se afasta da linha de conducta 
traçada em especial. aos seus diri
gentes, sentimos uma dôr que nos 
compunge, uma tristeza, que, mo
ralmente, nos abate. 

Um povó que, na sua historia, 
deixou bem impressos os seL1s feitos, 
um povo generoso, pois as suas ac
ções só revelam a limpidez da sua 
alma, um povo trabalhador que á 
industria presta o melhor do seu 
esforço, um povo paciente e soffre
dor, jámais póde consentir que sobre 
elle recáia o vilipendio, o desprezo. 

Agora, neste momento grave, é 
ainda o povo que chamado a enfilei
rar-se no exercito, ha-de, no campo 
da batalha, manter illesas as suas 
tradições, as tradíções de bravura 
que n'outros tempos, lhe reconhece
ram os grandes cabos de guerra 
Napoleão e Vv,.ellington. E o afan 
com que se apressa a apresentar-se 
nas unidades a que pertence, aban
donando o lar, onde, o mais das ve
zes, deixa uma esposa amantissima, 
filhos queridos, debulhados em la
grimas, mergulhados na mais pro
funda dôr e desalento, são a prova 
irrefutavel e consoladora do que, 
envaidecidos, affirmamos. 

Um povo assim, comprehende
dor, em extremo, dos seus deve
res, não merece que ás vezes o tra
tem com tanto desamor, e tanto el
le é, uma ou outra vez, senão sem
pre, que parece impossivel que se 
não tenham embotado as suas vir
tudes civicas. 

Por isso n6s, que tanto o vene
ramos pela sua grande alma, pelas 
suas acções generosas, magôa-nos 
vêl-o espesinhado nos seus direitos, 
despresados nas reclamações e até 
maltratado, quando não é contun-

noado; estragado: «vinha eles-' 
ganoado:.-atacada pelo mil
dio. «Bouça desganoada>-a
quela a que cortaram toda a 
madeira. Por extensão : andar 
mal vestido, esfarrapado. 

Dosganoar-Cortar os ganos ou ga
lhos ás arvores, podar ; estra
gar. V. gano. 

Desimpolar-se- Diz-se do carro quan
do salta fóra das impoladoiras 
do eixo: «O chedeiro desimpo
lou-se porque os bois fugiram 
com o carro>. 

Desentapuir-Desen tu pi r, desobstruir. 
Desganoado-Sem ganos ou galhos, 

podada: um carvalho desga- 1 

Dosintaxadoira- Espécie de pequeno 
pé-de-cabra com o feitio apro
ximado duma verruma cuja 

<lido ou varado. 
Gringoire. 

~~--------... --------~-
à ~©Ul!D(J) 

O ToQue das Trindades 
E' deveras sirnpatica e com

mo\1edora esta tão singela nar
rativa q nevem circunstaciada na 
«Republica u, diario evolucionista 
da capital. 

O facto occorrido no a Ad rm as
ton após o combate em que a 
tripn laçào d 'aq uelle vaso de guer
ra tomou enthnsiasticamente e 
valorosamente parte, ha tempo 
é deveras tocante. 

Vae a seguir a narrativa, tal 
quat a descreve o no.sso confra
de: 

"Os marinheiros do Adamas
tor, u'um combate que houve 
com os allemàes portaram-se 
lindamentP, com uma coragem 
que cl1egava à temerida1te, ven
do -se os officiaes obrigados, não 
a incntir-lhes animo, mas sim a 
aconselhar-lhe prudencia. Como 
em tortos os combates, alguns 
ficaram lá para sempre! 

O Freitas Ribeiro, comman
clante, antes de recolher com o 
navio á sua base, mandou for
mar toda a tripulação na tolda. 
fi:ra ao fim do dia, o sol ia a de
sapparecer. Mandou arriar a 
bandeira com o ceremuu1al da 
prnxe. Depois, dirigindo-se aos 
marinheiros, disse-lhes que eles 
tinham cumprido o seu dever, 
batendo-se valentemente, mas 
que se não deviam esquecer 
dos mortos e a elles render-lhes 
as ultimas homenagens. 

A republica havia abolido o 
toque de Trindades, toque que 
elle ia mandar executar; aque
les que fossem catholicos que 
elevassem a Deus a sua prece, 
outros, que nenhuma crença ti
vessem, que respeitassem com 
a maior compostura aquelle· 
acto, que tinha a maiar signifi
cação. Mando11 tirar barretes: e 
no mais profundo silencio-o 
navio largando lenlamente d'a
q udlas paragens já tintas do. 
sangue portuguez, foi ou vi do, 
pela primeira vez no novo regi
men, o toque das Ave-Maria.s 

Nenhum dos novos marinhei
ros o sabia tncar; porém, por 
sorte, um chegador, antigo cor
neteiro, se recordava d'elle ain
da e o tocon, e tocou-o repassa
do de tal sentimento, que ne
nhum homem a bordo havia que 
não tivesse os olhos marejados 
de lagrimas tão sentidas, tanto 
do fnndo d'alma, que tivessem 
pejo em mostrai-as. 

A impressão sentida foi tão 
profunda que o official, ao fazer 
esta deseripção, tinha os olhos 

extremidade termina em unha 
de martelo. Serve para desenta
Xll.r tamancos e arrancar taxo
las. 

Desmear- < Desmear madeira»: traça
la por uma dada medida; sarra

la ao meio; cavaca-la em gros
so a machado ou enxó. 

Desogar-Dar de comer alguma coisa 
a alguem que se suspeite dese
jar um dado alimento: «quan
do a gente come, devem-se de
sogar as creanças, inda que 
elas já tenham comido>. Deso
gar o gedo-dar-lhe de comer. 

(Continua) 



. O Espoze:n.:3..ei-:i.se 

tambem, e ainda rnzos d'agua .. , 
:'.'Ião se pode regatear ao dis

tinct0 oílcial ela armada portu
g:rnza. que tão nobremente e 
sentidamente sonbq de:->pertar 
nos corações dns valentes mari
nheiros que commanrla, a cren
ça piedosa pelos que IJU\'iarn 
succnmbiclo ern combnte na de
feza da nossa qnericla ~atria. 

snr.ª D. Maria Rita Queiroz Ve
loso Yilas-Boas 2.~500; do snr. 
Profirio (Antonio), 2 tapetes de 
jut<1, de um anonimo varias 
prendas do bazar d8 Senhora da 
Saudc; do snr. Moura, r quadro. 

sa e não a pplica 111ttltas .J 

* 
* Para que será que os empre-

Porque será que o Petrechas gados da fazenda fazem serões? 
não deixou cá o bonito sortido 
que apreseutou nas festas da 
Sande? 

* Porqne será que o onrinol da 
Praça do nepôlho fede á catinga.J 

* * 
Porque será que a roda dos Porque será que o Fm-ot J;ao-Bem haja, quem assim pro

cede. 
cm•alinltos funccioriou sempre zense encalhou na ultima via

gem? com grande gaudio? 

Uonstrue~·ões navaes 
Já se deu principio, nos nos

sos estaleiros, á eo11strncçào de 
um navio, parn a prac:.c1 do Por
to, pélra o qual ell) llrere.s dias 
será as:->ente a quilha. 

O seu eusto importará em 
20 CODtOI'<, pP-ra o que st' já fe
chon o respectivo colltraeto çolll 
a casa co11strudora, 11a cidade 
do Porto. 

O sitio é opti1110 e 111uitoacle
quado a essas construc«i.:ões. Pe
na é que a politica loeal se nao 
empenhe pera11to o gm·erno, pa
ra o acabamento elo pouco ater· 
ro que aili falta fazer. -----· .. ·------

.A.os r:Lieoi•inos 
Para que ningnem veja male

volas rnte11çõP.s de 11ossa µarte 
sobre nmas pergunta::; feitas no 
nosso numero ultimo, declarn
mos que não leem ellas o sabor 
que ll.Je queria111 clar e que o:-> 
Licorinos se1n estatutos legaes 
nem P'1lellte de iu\'ençào são 
para nós, pelo 1ne11os os dn 
uusso corihecimento, pessoas 
dignas e honestas. 

Ficam assi111 quebrarlos os 
dentes aquelles que tudo detur
pam e amesquinham. 

------···------
~1GRADECJDOS 

' Pelos reparos qne pedimos 
para a boca do lobo ela rua direi. 
ta. 

Pelo eneasc;:\lhameuto da rna 
de S. João. 

* 
Pela limpeza nns rnas, se 

bem que nào est1 completa. 

* Pela reqnisiçào do milho ele 
cunha que a C:amara ve11de 110 
seu celeiro a 030 reis os 17 li
tros. 

Pela dl:'licarla atteneão do 
snr. presid1·11te da· Carnara em 
nos \ir mo,,trar as actas d:is di
fferentes requisições do rnilllo. 

* E por tndo mais que fnçam 

-----···------NOrICIAS n1~; FÃO 
EARRETES E CAFiAPUÇAS 

Sabemos achar-se cm ensaio 
no nosso theatro urna renu:te 
com o nome acima da autoria de 
um scmi-fangueiro, cremos pe
las risotas que ouvimos quando 
ensaiam, que a cois::i tem graça. 

A musica é toda coordena
da e está a cargo de um com
petente musicista. 

Por um tour de forre, conse
guimos saber a distribuicão dos 
p.1pcis. Ei-lo: , 

Rrnedíno Sacramento: r. 0 es
tud:rnte, Fantomas, r. 0 gato pin-

d l.) . o ga o, ara- raios, r. poeta, can-
tador moderno e 11...,ão. 

Manuel Ribeiro da Fonseca: 
):ºjogador, Queixoso, )·ºgato 
pmgado, rua das Pedreiras, dez 
reis, cantadeira moderna e 
A.polia. 

Manuel Gonçalves: 2.º joga
dor, 2.0 estudante, Pepe, 2.º ga
to pingado, cinco reis, cantador 
antigo e Font4.,boa. 

Celestino Pires, Figaro. 
Manoel G. Penetra; 3 .0 estu

dante e Pausanias. 
lltmmcl F. Costa: r. ºjogador, 

.+:º gato pingado, suspeito, can
tadeira antiga e sujeito. 

Crmdido Afoes dos Rei,·; Ribei
ro Caixa d'agua. 

Antonino Borda: Tocador, 
Passeante, Derrama e cigano. 

Alfredo Martins do Monte: Lei
tor, Beata, 3. º poeta e cigana. 

Conseguimos tam bem saber 
o titulo dos actos, intitulando
se o primeiro Nu Clnb Barato, e 
o segundo No Olho da Rua. 

Oxalá que tenha exito a prc
miére. 

-A passar algnns dias na 
no~sa localidade estao HS ex.º'ª• 
snr.•• D, Argeulina F'açanl11:1 H. 
Gnerles e Laura Beatriz Carva
lho. 

ou prn:;sarn fazer em beuelicio 
do publieo tao exhansto da µro
tee(.'à.O dos podere::; pu llliC'O:->. 

Dt~sejarnos uma agradavel 
estadia e11tre nós. -----·· .. ·------
PERGUNTA-SE --------+------~~ 

1"" ovo Illos .. )Ual 
Fiz-me de esmolas: 
Bem llaja quem dá Ill'.Iito oa poucochinho : 
Pequenina. palha ás vezes, 
Serve de remate ao ninho ... 

Antonio Corrêa de Oliveira. 

Porqne será qlle o pão de 
milho nesta lot.:alidade é peque
no e lllal ma1Jipulado, quanrlo 
elle p iclia e devia ser bem feito 
e ve11dido a peso? 

* Porque será que certn tas-
queiro faz negocio á sombra de 
uma 1'epartiçào? 

* 

* Porque será que os Licoricos 
Seria torpedeado por algum 

subma1-ino a/limão ? 

* não tem privilegio de invenção? 
• Porque será que a cada can-

P0rqne SPrá que o snr. Diabo to de urna rua se encontram polz
nào é tão mau como o pintam? cias? 

* * Porque será que alguns ·lam-
bôes anelam ógados por faltar o 

Porque será que a um mane-
ta lhe falta um braço? 

. • axucre? 
Porque será que os vesgos * 

veelll mais C!Ue os piscos? Porque é que o Zagueta an-
• da de casaco? 

Porque será qne a Cova da 
On1a se mudou em estimarei? '---.. ·------

Porqne será qne não ha as- Coo ti nua afluindo ao nosso 
sncar em nenhum estabeleci- porto grande quantidade deste 
mento? saboroso pescado. , 

* 
Porque será qne os franrros 

assadns são mais apetito::;os
0

tio 
tiue os crús? 

* Porque será que os Licorz"cos 
são inta11giveis? 

* Porque st-rá que o tio Mala-
quias não tem pdt·s ao fumeirn? 

* Porque será qne o Diabo é 
preto quando podia ser brauco? 

* Porque será qne creando nós 
esta secção para a piada e risota 
sem inte11ção de melindres, ha 
quem a tome a serio? 

* Po.rque será que os mminos 
que se j 11 lgam rn uito serios se 
riem mais que os sizudos? 

* Porque serà que a guarda re-
publicana dorme de noite e faz 
policia de dia? 

* Porque será que se não reti· 
ra da ma que vai do Hotel Cen
tral à doca, uma pedra que ali 
está irnpedindo o transito ha 
muito tempo? 

* Porque será que se consente 
a alguem sPcar roupa nas rnas e 
praças publicas? 

* Porque será que os elegan-
tes usam cas1netes pintados a 
alcatrão? 

* 
Pmqne será que as ruas de 

Fao são co:npletas esten1ueira::;? 

* 
Porque será que na rua que 

do caes vae á estrada e ao es
taleiro de fão arrnrnam entulhos 
e lixo contra o::; muros'? 

* Porque será qne a 1'epubhca 
ele Fào se quer tornar inde
pendente da de Espozende? 

* Porque sera q ua os passeios 
das mas de Fão servem tambem 
para a seccagem de raias? 

* 

Novo navio 
Achá-Se em frente ao nosso 

caes e prestes a seguir viagem 
a laita «Lisboa», construida nos 
estaleiros navaes de Fão. 
______ ... _____ _ 
Festas de Setemb1•0 

Realis<1m-se nesta vil la no dia 
10 de Setembro, grandes festas 
sportivas. No proximo numero 
daremos programma. . .. _____ _ 

RESPOSTA 
E' por causa de não querer

mos enodoar o papel com as in
famias dos vasculhas moraes do 
lixeiro-mor e temermos que nos 
comparem a tão abjecta córja; 
mas, não passamos procuração a 
ninguem como já tem experi
mentado; o que usamos é uma 
linguagem que nunca roçou pe -
los prostibulos e alforjas como a 
do perguntador. 

--~-----... -------
Correição aos Cartorios 

~. • 1>nblicação 

Faz-se publico que n' es
te juiso se acha aberta a 
correição a todos os offi
ciaes de justiça, notarios e 
solicitadores desta comarca, 
cuja correição começará no 
dia 26 do corrente e ter
rn ina~·á no dia 26 de agosto 
prox1mo. 

São por este convida
das todas as pessoa que te
nham de apresentar qual
quer queixa ou reclama
ção contra aquelles funccio
narios o façam dentro d'a
quelle praso. 1\esta ordem de idciJs, rece

beu-se: 
Do snr. Manuel José Gon

çalves Vianna 20.;:"ooo; do snr. 
Guilherme M. de Oliveira, um;i 
balança e 4 !atas vasias; Jo snr. 
Alfredo Al \'CS d' Aze\·edo 5 .:--')::io; 
do snr. Antonio ~asdmento, fi. 
lhos, um olefldo para camas; da 

Porque será q 11e o meu bar- Porque será que em Fão, 
Espozende, 17 de julho 

de HH6. beiro é u lll figaro? 

* Por•Jlle será que certo vi-
nlrn te;n agua 8 outros inare-
dientes "! e 

* Porque será qne o zelador 
mór destes sitios faz vista gros-

nesta epoca em que veraneiam 
familias, andam mais de cem por· 
cos passeanrlo pelas ruas? 

* Porque será que se não to-
mam as providAncias necessa· 
rias a respeito do que acima 
apontamos? 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito 
Veiga Rodrigues 

O escrivão: João Evaristu 
de l\Ioraes Rocha. 



O Espozende:nse 

------------------------~----~----------------------------------.._..------~------~----~------------~-------


